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A T1·ombeta ewutai dos Lu'llila1,.,.1 
E se rouca tocai· . . • tremei 1'yram1os ! 

o T ROM BET EIR O. 

I 

A TR01WBETA L UZITANIA. 

O POS 1' SCRIPTUM. 

Em nosso passado N.°, t rat ando do pa
recer da CoJYlmissào, sobre o negocio rela
ti,·o a S.1\1. a Rainha de P or tugal, tocamos 
do passagem no Post Scriptum, que acom
panhava aquclle parecer; e como não es-
1t-1udesse-mos tambe m o nosso parecer so
b re clle, "amos agora com mais alg um va
gar aaalysalo: 

A Comrnissão , ou o Sr . B. C., argue 
fim seu p ost scriptum , ao author da Indi
cação a favo r de ::;. l\'I. , dizendo: que se 
antecipara a fa zer aquella indicação, não 
lhe cousentindo seu animo esperar, com o pe~ 
dia a ordem , a occasiáo da discussão do di
to parecer. I s to he, que a C om missão que
ria o exclusivo de foliar primeiro , e que 
uing uem tivesse a ousadia de se oppôr á 
cc111ducta du G overno seín fallar o oraculo 
<la Commissim ! se sobre aq uelle objecto 
não tinba ainda havido indicação alguma 
no Congresso , como p edia a m·dem qu~ o 
Sr. A curcio das Neves guard asse o licen
c iu? mais abaixo diz: A s Cortes terão ob
serva do a m oderação com gue foi concebi
do aquelle parecer. 

N :1o ha duvida; df'pois de sanccionar 
EJ uanto o Governo praticou, t em a m odera
r ão de dizer q ue nào compPte ;(s Coi· tes . 
.Em que sttntido se e ntenderá f'Sf a modera
rão ? P elo qut- Vf'mos, a Comrn issào j ulgo9 
que fazia muito favo.r e m não expender af-

g umas diat ribes de bom lote, contra a Au
g us ta P essoa de que se tratava ! con tinua: 
assim como tambem observarão o descome
dimento e ousadia, que se dept·ehende na in
dicação. A q ue chamará a Com missão, des
comedimento e ousadia ? a ex pender a sua 
Jivrc opinião , como D cp , e em rcprehen
der o comportame nto <lo Governo ? Eis
a qui porq ue a Commissão não queria que 
n iug uem fa llasse p rimeiro; era para q ue 
n inguem t ivesse a ousadia de pensar de ou
tra maneira do que ella pensava, sob pena 
de lhe c hamà r companheirns. 

E is-aqui a bella m oderação ! como os 
que assignarão a ind icação não consultarão 
o orac ulo, nãp se lhes cha ma collegas, nem 
o ram ram de illustres, honrados memhros 
&c. companheiros ! viva a moderaçáo . .Ma is 
a baixo; Não se tratava de aver(quar se a 
R ainha era ou não comprehendida na dis
p osição da L ei. Sim senhores ; não he pre- . 
ciso que a Commissão o dig a, porq ue d is~o 
estamos nós intimamen te convencidos. Não 
se tratava não ; o que se per tend ia era ex
p ulsar 8. M. pela barra fóra, a todo o cus
to, sem se entrar primeiro no conhecimen
to se a Lei abrangia ou não , a Pessoa da 
Rainha. 

A constil uiç:\ o não falia em ta l ; e por 
isso se devia ve ntilar se S. M . era ou não 
obrigada a jurar. Porém isto, era o qne não 
convinha a cer ta sucia, que se queri a dis
t ing uir pelo dester ro de hum a Rainha ; mas 
arrebentou-lhe a castanha, e chapo u-lhe as 



cascas na cara. Continua: Nest.a insisten- Agora sim, he que a Commissiio acer
ciajcJrmal, quem. deveria ceder? sabe quem, tou no vinte, porque esses t empos já <les
Sr. B. C.? a pa tifaria, e o anarquismo; es- aparecerão! Hoje he lei, e mais lei! a ex
l es he que deverião ter cedido, não agora, .. pe~iencia que o diga, na pessoa doú1lruso 
mas ha muito t empo , e não haveríamos Miranda, que foi com toda a Jeg·ali<.la<le pa
tocudo o estado de desg:raça cm que nos V'e- ra o Minis tPrio ! e o Congresso. approvou, 
mos! , ou pelo 111 c 11os tolera essa leg·alidadc Car-

Conti oua: seo Governo tivesse deixado valhina. Com que S. J\11 . a quem não ha 
de executar a Lei, te1·t'a desempenhado o no- )Pi alg 11 ma que obrigue a jurar, deve sa
rne e atrihuifÓes do Poder E:t:ecut1'vo ! eis- h ir <lo He ino; e l\Iiranda que está ali atro
aqui a nossa resposta : se o Governo se pelando escan<lalosameote hum artigo da 
g uiasse só pela L ei, não teria acontecid6 CollsfiLi.:ição, não ã~''e sahi r do J\1in íste
s imilhante caso, nem a Naçilo esta r ia to- rio'!! Ora eis-aqui a que SP chamajul)ti
da alvorotada, a ponto d e se temer pela ça, e execução da Lei ! mas jét se sabe a 
seg11r<>11ça publica. Tripulina. · 

Continua: a Commissáo sente ter de di- Cvntll)ua: Coni.o pois ou::oa o auclor da 
zer que o A1inútro da Marinha foi o unico indicaç áo , accusar de precipúaçâo o Mi11is
'I ue se apartou de seus colfe.fJaS, pam seguir terio porq 1te findando o prazo da L ei a 3 
rz maioria do Conselho de Estado. Tanto de Dezem 'Jro, já em 22 de Novembrn an
pate nteou a sua honra e im parc ialidade, dava cr.m intimaçócs á Rainha, e já em 27 
fazt•udo parte separada desse pPrverso fo- ja:Jia aprornplar a fragata que(' devia con
co da intriga, que ta nto se esfo:-ça em le- duzi'., a .fim (diz elle) de a deportarem 
vara Nação 1. sua ruína! vejfionquepon- precuamenle no dia 4 ? Bravo! agora he 
to cliega a parcialidadP. da Commissão, que lhe acentcír;io bem a espada! pois o 
que patcntea hum grande sentimento por Senhor Accu rsio das Neves, tem a ousadia 
o l\1111i!stro da Marinha se não conformar de se oppôr, e accusar ao Ministc rio, por 
com a <Ju ellas boas joias dos seus collegas ! ! elle querer sentenciar, e desterrar S. M. 
Diz que não lhe pertencia o n egocio, e t ã'o rapida, e occultamento, que só a Na
censura hum votante, porque não votou ção o soubesse quando Elia es t ivesse pela 
co11furrne o que a Com missão desejava! barra fóra? Em nome de V eos, Senhor Ac
or,t is lo cusla a crer! cursio, que ouzadia ! ! ! nem a do IngJez , 

Cuntinua: he nolavel haverem os trez que espeLou a vella acceza no meio do 
conselheiros de Estado, Dm1ta$ Pereira, paiol <la polv ra ! ! ! Ora na verdade custa 
ft;fello Freire, e Gomes d'Oliveira na 2." a crer, que a Com missão patrocinasse a 
Sessáo do Conselho, mett,ido em duvida se bandeiras soltas, huma das mais poten
as mulheres, e muito menos a Rainha, es- tes velhacadas, que o Ministerio tem pra
ta vâo cornprehendidas na Lei. O q11e he ticado ! Aqui foi que o Ministel'Ío se deu 
notavel, he a Commisi;;io di~.t'r isto: Se el- a conhecer de todo; porqne suas cxacran
la diz que este negociohedas attribuições das intenções, erão de desf(·rrar repenti· 
do Executivo, como se mel te a censurar namen tf' de noite (como nós sabemos com 
a dissiclencia dos votos? tanto a Commis- evid< ncia ) a S. 1\1., para não encontra
s11o se moslra parcial coutra S. M. , que r cm opposiçào alguma no Povo! Mas a 
nem quer que livesse hum só Yoto a seu Nação está áierta, meus amigos já se não 
favor! a Com missão obrava melhor se avo- illude assim .... 
casse o negocio a si, e condi>111naiss0 S. Continua: E que dirá.do Reiquemas-
1\'J , rn<·s mo ~em o dar a salit•r ao Congres- sim trata us Ministros? Diz "que ellefóra 
so; se lhe fora possivel, de boa vontade por estes arrastrndo a huma fõgosa deter
acrcditamos, que assim o faria. Onde a- rninaçáo, tão repugnante aos sentimentos de 
cl1011 a Com missão a Lei qor p1>si t ivamen- Seu coras:áo, com a qual predpit.árão a Na
le "'bri~u e ai- mulheres; ajurn r ? aponte-a: ção, ~c. Nínguem podia dar huma rcspos
cile o parag rafo, e confunda, n ão só os ta mais cathPgorica. A pillula que á força 
trcz vot antes, mas a Naçifo toda, que não nos querem fazer engtilir, da espon tanea
.sa be de la! L ei. !le prova\ el que a Com- <ladc do Rei, he t ão volu me sa, que nós 
111iss;:o quf'ira ter a mo<les lia de a não ci- apostamos em como huma balêa, por mais 
iar, para não confundirtautagente.Con- ciue escarranche a boca, não he capazcle 
ti nua: fie desta fórma que nos tempos da a engulir ! Isto nem merece analyse, por
m ·/J:trm iedode se torciáo, e cstiraváo as L eis, q ne todo o Mundo sabe, q uc o R<"i não póde 
co111 1'11terprelaçl5cs fo1:çodas, seyw:do as f;:izer nada, sem que o Conselho de Estado, 
7wú:;ões , e os capricltos. 



e cios l\linislrc~ assentem nisso : vamos a
<lian l~. 

Continua: Em t:n·àade,parece que só-
mn1tc para os ]Jrtizes eslran9eiros se escre

. 1:éráo eapressóes , que denu·o do reino 11ão 
pmlem ur crúlas. Olé! dai · lhe q110 aillda 
bi,le. Q uHm haverá Uio magano, e tão 
crendeiro; que ·<l iga, que issohe maÍS\'e-
ll!o do que a China? .......... . 
vamos andando. 

Cont111ua: Inculca-se a Rair:ha como 
r·ec/11.ça n o Ramo/hão, e 7Jrivada da Sua 
liherdodt; á sua sahida do rcinf> dá-se o >IO
me de d f'portaçáo. Ora a Comissão tem cou
s<•S ! Quem haverá tão rnalevolo qut~ diga, 
ou a1:re<lile hnma pt>ta dessai? S. M. e~t:l 
em toda a amplilude de Sua liberd a<le; se 
foi para o Hamalhiio, foi para se divt>rlir , 
tum ar os ares da risonha Primavera, ouvir 
o (' anto dos rouxinoes, &c. vem a Lisboa , 
a Quelu'l, a Belem, quando quer ; se lá 
Jião tem Sous caros tilhos, be porque Elia 
mebma não quer, para Jhe nãci causarem 
incommocio. E chamar<>m deportação á via
gem de S. M.? ! ! ! Ah! maganões Portu
gu1.;zes, como daes diflf.rente sentido ás pa
lavras! c.leportaçào, ou desterro, diz-se da
que:llo que v ~i por sua li vre, e espontanea 
vontade , com passaportes &e. fazer huma 
viagem; agora aquellPs, que o nosso hu
maoissimo, e d ulcíssimo governo Consti
tucio11al manda pôr fóra da Patria, depois 
ele muito insu lto, e 'it uperio &c. &c. ap
plica-se o termo tecoico = removido$, ou 
1·etnofáo . ( Vúle cHccicmario da lJ;layada por 
Sifra Cr1rvalho . ) 

Continua: Onde está pois aqui a pri
varão ,1a liberdade? onde a deportação ? 
011de as dolorosas impressões da N as:áo, por 
vér gritar a humanidade r E a Com missão 
a dar-lhe! Todos sabem perfeitamente que 
S. M. est<i <>m pk,na lib~rdade, que quer 
por mui to sua livre vc.otadc, hir viajar ; que 
a Nacão lt. <la es tá sa ltando de contente 
c0m i ~so &c. deixe foliar o Senhor Accur
sio elas Ntwes 

Con tinua: Parece por tanto á Com
missáo ; que a indicação deve ser regeita
da , como chei'a de asserções f alças , e ca
lumniosas, de principios erroneos, subver
$ivos, e mi~i-co~zstitucionaes , e leudente a 
semew· a Z'lzama nos p ovos, e a romper a 
união , que felizmente subsiste entre o p o
der L egislativo, e Ea:ecutivo. S. J eronymo ! 
Santa Barbara! Que formidavel Cunclu
siio de hum t.ão forrnidavel exo~·dio ! ! ! ! 
T a nto não chuchárão os horrorr/€os conspif 
rndores da Rua F'ormoza ! e o indicador 

ainda está vÍ\'o d epois de hum tcmporat 
destes! ! ! ! Com effeito , se nos apresen
tarem hu m dPsfeixo tão energico como es
te , quebrnmos a trombeta, e servimo-nos 
de hurl'la sanfona. Mas para o ri valisar
mos, vamos compôr já hum alfarrabio in
titulado: = Machiavcl metLido em hum 
chi1wlo, ou Política constüucional Luzi
tana do Seculo 19, =para SPrvÍL' deguia 
<Í historia das idéas Ji bcraes, em tudos os 
tempos. 

Quem o vio , e quem o vc'. 

Quando so rPcol'da o prazer, e cnlhu · 
siasmo a que toda a Nnçào Portug-ueza se 
entrl·gou quaudo ouvio proclamar o Sys te
rna Conslitucional, a boa fé, e uniformi
dade de sentimentos, a s ince ra adhesão 
dus Po..,os; as hon ras, e npplausos com que 
os R egcnNadores forão ac0lhidt1s na Capi
tal; os feiices auspicios com que as Cortes 
Constituinles se instalárão ; quando tudo 
isto vem occupar a nossa lembrança, e me
ditamos no presente estado cm que nos a
chamos vendo a tristeza impressa em todos 
os semblantes, e a constemaçdo por todos 
os corações, nasce naturalmente o desejo 
de perguntar: Corno mu<l<írão os ht,meus 
de opinião no curto espaço de anno e meio? 
Como se pôde tão velozmente fazer a peor, 
da melhor das obras ? 

A esta pi;rgunta, responderá hum dia 
o imparcial historiador: "Portugal pela 
auzencia do seu R ei para o Brazil, e pelos 
assoladores efeitos da guerra, cm poucos 
annos se achou reduzido a hum máo esta
do. Alguns homens, levados , ou de hum 
verdadeiro amor da Patria, ou de hum im~ 
pulso estranho, o tirárào daquclle espi
nho~o passo , pl'Oclamando hum Governo 
Cons ti ltlc ional , adaptado ao genio da N a
ção, e conforme a seus antigos uzos. Tu
do accedeu, e aprovou com gosto esta pro
posição. 

Porém dei pressa o fatal espírito el e fac
ção principiou a desunir os Portuguczes, e 
a instigalos, a dividir-se cm partidos. Hu
ma certa classe de homens filhos das trevas, 
quizerào apropriar-se o direito de gniarem 
elles sós os publicos negocios , e julgando 
só dignos dos cargos do Estado, aquelles 
de sua communhão. Desde que se julgarão 
seguros cm seus po~tos, o verd adeiro inte
resse dos povos foi esquecido, a vontade 
geral d esprcsada, e a opinião atacada de 
frente. Esta mesma classe , para ter sem~ 



pr~ hum especioso prete~to de levar avan
te suas tenções, di v idio os Portuguezes em 
<lois partidos, qúe denominou: dos Libe~ 
raes e dos Corcundas. Persuadida que j~ 
nada podia arrostala, e dever curvar a seus 
pés todos os colos , não guardou mais con-
1.Pm pl ações, nem decóro. Atacou a socie
dade a descoberto, tanto no geral como no 
particular, e fez vomitar elas imprensas 
huma torrente de injurias, que tudo anas
tra v a na sua . co1Ten te. A sociedade já não 
era a mesma, pcirque a fac<;ão dominante 
a havia diviJido, e transtornado. 

En tão os Porluguezes, de quem a fac
cão ousava a toc.lo o custo fazer hum povo 
ele filosofos, mas filosofas escravos, e igno
rantes, principicirão a encarar espantados 
a posição em que se pertendia cstabelece
Jos , e de que já. poucos passos se achavl'io 
dist::rn tcs. D esconfiados e temorosos, co
nhecerão por baixo da doirada nuvem que 
os havia illudido, todos os signaes do raio, 
q ue se preparava a abrasa-los; e desani
rn ac.los pela iminencia do perigo, ficarão co
mo jnterdictos na prese:nça delle. 

Foi então , que os seus sacrificadores 
principiárão lambem a conhecer o seu erro ; 
porém em vez de procurarem remedia-lo, 
conformando-se á von tade publica, e ao im
perio das circunstancias, bem pelo contra· 
rio, bramindo desesperação, v~ndo a sua 
preza pn.rn1pta a fugir-lhes, desenvolverão 
mais seus fatõles designios , e pozerão em 
acção os viol~ ntos recursos, de que só he 
dado aos despotas servir-se. 

A caba-la, as injurias, as perseguições, 
e os ame aços tudo se arrojou ao mesmo tem
po sobre aquelles mesmos, que pouco tem
po antes lhes haviãopreparadooseu triun
fo! mas que se tizerão assaz criminozos por 
ha \' t'rPm reconheci do o abysmo, a que seus 
sacri ficadores os guia vão! 

A esperança da melhora já ent.ão se 
achava morta no fundo doi corações. Os 
homens estão sugeitos a mudar, por hum 
rnüural im pulso, todas as vezPs que se lhes 
antolha hum melhor bem, apoz do qual 
sempre correm; e lambem nada duvidão 
em relrograd:u, quando este bem lhes fi
ca a traz. Os Portu~uezes não encontrando 
11aquelle estado os"bens reaes que deseja
vão; antes bem ao contrario. vendo per
didos de todo esses míseros restos da pu-

blica prosperidade, rebelados, e dissiden
tes seus vastos domínios da Arnerica, o seu 
Commercio arruinado, sem Marinlrn, e 
sem Thesouro, se indignarão contra aquel
les , que tendo por unico alvo de sua coa
ducta os seus particulares in teressPs, se 
mascararão com os pomposos titulos <le R e
generadores, Patriotas, e Filantropos ; 
cujos títulos forão acreditados, em quanto 
homens, verdadeiramente amigos da sua 
patria, mettidos no silencio, e persegui~ 
dos , forão calumniados á face da Nação 
toda, como inimigos do Porn. Cançados 
em fim .. • . ,, . 

O historiador continuará com verdade 
este paragrafo, cujo desfexo omitimos, pa
ra não passarmos por profeta. O tempo o 
mostrnrá , e nós o veremos. 

DIALOGO DOS DOUS AMIGOS. 

( Zé, e Gonçalves. ) 

ZE. Ah! meu caro Gonçalves, D eos te 
traga em boa hora. Se souberas o fu r0r, a 
desesperação em que estou contra estes 
malditos periodicos ! ... 

GoNs. E eu! malditos elles sejão ! Pois 
tu não vês essa maldita trombeta do diabo, 
embirrada comigo? estou vendo quando 
me entra a cascar com testemunha fal~a, 
et reliqua ! Olha que demos com boa gente. 

ZE. Deixa-os gritar quanto quizcrem; 
como tu est.ás de dentro, pouco importa. 
que te descubrão as matacluras; aqui o 
grande cazo he governar, e tirar vanta
gens, seja como fôr. Tu não vez como eu 
faço? cbamão-me todo quanto ha, (e q uan
to sou , aqui para nós que ninguem nos 
ouve) ladrão, despota, prevaricador, ty
ranno, e até patusco; e eu moita. Não 
que eu quer9 ter totlo o mundo por meu. 

GoNs. Homem , Zé, eu não me confor
mo de t.odo com esse systema. 

ZE. Bem mostras que estás novato no 
officio, e que não tivestes a minha escola. 
Olha Gonçalves, quando hum homem da 
nossa classe se propõem a fazer fortuna, 
estanhou logo a cara, e só huma tranca~ ou 
hum chicote o pode fazer recuar. 

( Continuar-se-ha. ) 
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